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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: O presente trabalho aborda como 
objeto investigativo, as perspectivas para a 
prática da interdisciplinaridade no ensino de 
Ciências a partir das orientações presentes 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Partindo do exposto, o objetivo deste trabalho 
centrou-se em identificar no referido documento, 
como área de Ciências da natureza está 
organizada e como os componentes se articulam 
entre si, buscando perceber se esta revela uma 
proposta que podemos considerá-la como sendo 
interdisciplinar. Metodologicamente, a pesquisa 
foi de caráter qualitativo e descritivo, partindo 
de uma análise documental, envolvendo a 
última versão do documento da BNCC para o 
Ensino Fundamental, mais precisamente a área 
de Ciências da Natureza. Para dar conta da 
análise, tomamos como base, principalmente os 
estudos de autores de referências na temática 

da interdisciplinaridade, tais como: Fazenda 
(2011), Santomé (1998) e Zabala (2002).  
Como resultado foi possível evidenciar que 
partir das mudanças trazidas pela BNCC por 
meio da organização em unidades temáticas 
presentes no componente curricular ciências, 
são apontadas perspectivas que garantam 
a efetivação da interdisciplinaridade, haja 
vista a possibilidade de interação entre os 
objetos de conhecimentos dos  componentes 
de Química, Física, Biologia, Geociência e 
Astronomia presentes em todos os anos do 
Ensino Fundamental. No entanto destacamos 
a necessidade dos cursos de formações de 
professores se adequarem as mudanças 
propostas pela BNCC, para que as mudanças 
de fato sejam positivamente efetivadas na 
prática.
PALAVRAS-CHAVE: BNCC. 
Interdisciplinaridade. Ciências da Natureza. 

FUNDAMENTALS OF INTERDISCIPLINARITY 

IN THE COMMON NATIONAL CURRICULAR 

BASE: A STUDY IN THE FIELD OF NATURE 

SCIENCES

KEYWORDS: BNCC. Interdisciplinarity. Natural 
Sciences.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Nas ultimas décadas, muitas discussões foram geradas em torno de uma 
reformulação do currículo educacional brasileiro. Entre as principais discussões se 
destaca a necessidade de implantar na educação do país uma base de referência 
nacional, que venha a atender as escolas e os estudantes considerando as 
particularidades de cada um, mas preservando o que há de comum a todos.

Assim sendo, desde o ano de 2015 que o Ministério da Educação (MEC) vem 
conduzindo o processo de reformulação do currículo escolar, instituindo a Base 
Nacional Comum Curricular que, nos próximos anos, norteará os currículos das 
escolas brasileiras, a partir da definição de competências e habilidades essenciais 
ao pleno desenvolvimento dos estudantes em cada etapa da educação básica. 

Em se tratando da BNCC para a Educação infantil e para o Ensino 
Fundamental, a terceira e última versão da Base entrou em vigor no ano de 2019. 
Ela apresenta caráter normativo e propõe mudanças curriculares para todas as 
áreas de conhecimentos, incluindo para área de Ciências da Natureza, objeto de 
estudo deste trabalho.

Este trabalho apresenta os resultados parciais de uma pesquisa em andamento, 
cujo objetivo central foi identificar no referido documento, como área de Ciências 
da natureza está organizada e como os componentes se articulam entre si. Ainda 
buscamos perceber se esta revela uma proposta que podemos considerá-la como 
sendo interdisciplinar.

A presente pesquisa se justifica uma vez que as mudanças ocorridas nos 
últimos cinco anos relativas às reformas curriculares têm ocupado as pautas de 
debates nos mais diversos cenários educacionais – encontros de formação de 
professores, espaços escolares, universidades, dentre outros. Temos certo que a 
discussão sobre as alterações no currículo tem impacto significativo nos debates que 
conduzem as propostas dos cenários educacionais acima citados. Neste sentido, 
é urgente que os atores envolvidos nestes espaços, dentre eles os professores de 
ciências naturais, conheçam as novas propostas curriculares orientarão a revisão 
das novas propostas curriculares, quer seja na educação básica, quer seja na 
educação superior.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa e descritiva apoiada na análise 
documental. Quanto aos procedimentos de coleta de dados foram consideradas 
as técnicas apropriadas a esta natureza especialmente a Análise de Conteúdo, 
referendada por Bardin (2011). O documento em análise trata-se da versão mais 
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recente da BNCC para o Ensino Fundamental publicada em 2018, mais precisamente 
a parte que apresenta a área de Ciências da Natureza. 

Partindo de orientações obtidas por meio de leituras bibliográficas acerca 
do tema interdisciplinaridade, principalmente por meio da proposta curricular 
apresentado por Zabala em seu livro: Enfoque Globalizador e Pensamento Complexo 
(2002), a análise desta pesquisa consistiu em identificar no referido documento, 
como a área de Ciências da natureza está organizada e como os componentes são 
articulados entre si. Ainda, buscamos perceber se esta revela uma proposta que 
podemos considerá-la como sendo interdisciplinar.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino de Ciências foi, por muito tempo, marcado pelos métodos 
tradicionalistas de ensino, baseado na transmissão-recepção, cabendo ao aluno 
apenas a reproduzir o conteúdo transmitido pelo professor. Segundo Santomé 
(1998) esta abordagem de ensino, baseada nas repetições e memorizações acaba 
por limitar a organização do conhecimento no currículo escolar. 

Atualmente, percebemos que a principal discussão em torno do ensino de 
Ciências parte da preocupação com a formação do sujeito crítico, participativo na 
sociedade, capaz de tomar decisões conscientes frente aos avanços tecnológicos 
e científicos da sociedade contemporânea. Portanto, o ensino de Ciências deverá 
criar condições para que o processo de ensino e aprendizagem seja significativo, 
possibilitando cada vez mais o desenvolvimento intelectual do educando. 

Para Fazenda (2011) a possibilidade de situar-se no mundo contemporâneo 
requer antes de tudo a superação da barreira existente entre as disciplinas. A autora 
ainda defende a importância do diálogo para compreensão da relação entre o homem 
e o mundo o que para a mesma só poderia ocorrer sob uma atitude interdisciplinar. 
Condições estas necessárias a um ensino significativo conforme exposto.

Nesta mesma direção, Zabala (2002, p.26) defende que, “mais do que nunca, 
existe um esforço deliberado para instaurar um quadro geral para investigação 
e relacionar as disciplinas entre si”. Ele elucida, ainda, a importância de uma 
“cooperação interdisciplinar,” o que torna-se necessário a reunião entre variadas 
disciplinas formando “modelos integradores” de conhecimentos,

[...] se por um lado, é impossível responder aos problemas profissionais e científicos 
sem dispor de um conhecimento disciplinar, ao mesmo tempo nós, professores e 
professoras de nossa época, corresponde renunciar às particularidades e buscar 
em comum a restauração dos significados humanos do conhecimento. Ação 
que implica, a fim de identificar o que é relevante para a educação, recobrar os 
contatos perdidos entre as diferentes disciplinas como única via para restaurar a 
aliança entre ciência e a sabedoria (ZABALA, 2002, p. 26).
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É senso comum que a interdisciplinaridade tem papel significativo nas reformas 
educacionais. Ainda assim, Mozena e Ostermann (2014) expressam em suas 
pesquisas recentes que muitos são os problemas referentes à sua efetivação, na 
prática. Um dos argumentos postos é o de que “há fragilidade do professor e falta de 
apoio quando se trata de desenvolver aulas sob filosofia interdisciplinar” (MOZENA 
E OSTERMANN, 2014, p. 198). Enquanto estudante de um curso de licenciatura é 
possível identificar a lacuna existente entre a formação de professores e os desafios 
para trabalhar interdisciplinarmente. 

4 | 	RESULTADOS

Sobre a estrutura da BNCC para o ensino fundamental, ela se organiza em cinco 
áreas de conhecimentos: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências 
Humanas e Ensino Religioso e, para cada uma destas áreas, foram estabelecidas 
competências específicas que traduzem as dez competências gerais. Essas mesmas 
áreas de conhecimentos se organizam em componentes curriculares, em que se 
desdobram competências especificas para cada um deles. Essas competências 
específicas, segundo a Base, viabilizam um movimento curricular que visam 
garantir a articulação entre esses componentes e uma progressão das experiências 
dos estudantes no decorrer da educação básica. Além disso, cada componente é 
constituído por um conjunto de habilidades e objetos de conhecimento organizados 
por unidades temáticas.

A respeito da área de Ciências da Natureza, as novas orientações presentes 
na BNCC - objeto de estudo desta investigação, indicam que esta área de 
conhecimento se configura no ensino fundamental, em apenas um componente 
curricular denominado Ciências. Para assegurar as aprendizagens básicas deste 
componente curricular, o Documento propõe que a organização curricular se dê 
por meio de três Unidades Temáticas: Matéria e Energia; Vida e Evolução e Terra e 
Universo.  

Na Unidade Temática Matéria e Energia são propostos conhecimentos sobre 
a natureza da matéria e os diferentes tipos de energia. A Unidade temática Vida 
e Evolução propõe o estudo voltado para os seres vivos, seus aspectos, suas 
dependências e suas interações com o meio. Já Terra e Universo, pretende estudar 
a compreensão das características do Sol, da Lua, do planeta Terra e de outros 
corpos celestes. É intenção que, ao concluir os anos finais do ensino fundamental, 
os estudantes tenham conhecimentos mais profundos acerca da ciência, da 
natureza, da tecnologia e da sociedade, conseguindo estabelecer conexões entre 
elas compreendendo melhor o mundo à sua volta
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[...] A medida que se aproxima a conclusão do Ensino Fundamental, os alunos 
são capazes de estabelecer relações ainda mais profundas entre a ciência, a 
natureza, a tecnologia e a sociedade, o que signifi ca lançar mão do conhecimento 
científi co e tecnológico para compreender os fenômenos e conhecer o mundo, 
o ambiente, a dinâmica da natureza. Além disso, é fundamental que tenham 
condições de ser protagonistas na escolha de posicionamentos que valorizem as 
experiências pessoais e coletivas, e representem o autocuidado com seu corpo e 
o respeito com o outro, na perspectiva do cuidado integral, à saúde física, mental, 
sexual e reprodutiva (BNCC, 2017, p.341)

Ao analisarmos essa organização por meio das unidades temáticas, os 
objetos de conhecimentos e as habilidades relacionadas, é possível constatar que 
apenas a unidade temática Vida e Evolução expressa os conhecimentos próprios 
do componente curricular Biologia. Essa nova organização é um dos grandes 
diferenciais trazidos pela Base, que tenta propor uma ruptura com o modelo 
convencional do currículo para os anos fi nais do Ensino Fundamental, ocupado 
majoritariamente, pelos conteúdos de Biologia em que assuntos tradicionalmente 
se organizavam da seguinte forma: 6º ano, Geologia e Astronomia, 7º ano, os Seres 
Vivos, no 8º ano Anatomia e Fisiologia Humana e no 9º ano, Química e Física. 

Parece-nos que, com essa organização, os objetos de conhecimentos que 
compõem os componentes da área das Ciências da Natureza (leia-se aqui a 
Química, a Física, a Biologia, Geociência e Astronomia) fi cam mais equilibrados. 
Na unidade temática Matéria e Energia se destacam objetos de conhecimento 
de Química e Física. Na unidade temática Terra e Universo, se destacam objetos 
de conhecimento de Geociência e Astronomia e apenas a unidade temática Vida 
e Evolução expressam objetos de conhecimentos específi cos do componente 
curricular Biologia. Essa relação se apresenta esquematizada na fi gura a seguir:

Figura 1: Modelo explicativo da organização do ensino de Ciências para o ensino fundamental
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2019.

Em outras palavras, a organização do componente curricular Ciências 
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em unidades temáticas abre possibilidades para uma maior interação entre os 
componentes de Química, Física e Biologia, Geociência e Astronomia ao decorrer 
do Ensino Fundamental, possibilitando com que os estudantes façam relações 
entre eles e compreendam, a partir de um enfoque globalizador, o conhecimento 
científico. Deste modo, há um cenário que sugere o desenvolvimento de práticas 
interdisciplinares do ponto de vista da organização dos conteúdos como também no 
desenvolvimento da práxis interdisciplinar.  Segundo o documento,

 Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza, por meio de um olhar 
articulado de diversos campos do saber, precisa assegurar aos alunos do Ensino 
fundamental o acesso à diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao 
longo da história, bem como a aproximação gradativa aos principais processos, 
práticas e procedimentos da investigação científica. (BNCC, 2018, p. 321 grifo 
nosso)

Ou seja, é possível que essas unidades temáticas sejam pontos de partida 
para alcance do compromisso proposto pela Base de desenvolver no estudante o 
letramento científico. Com essa proposta, torna-se imprescindível que o ensino de 
Ciências seja pautado em conhecimentos sobre diversos saberes e a capacidade 
de articular estes conhecimentos. Tal condição pode viabilizar o processo de ensino 
e aprendizagem dos estudantes. Nessa direção, a perspectiva interdisciplinar torna 
possibilidade de desenvolvimento de um currículo em que Química, Física e Biologia, 
Geociência e Astronomia possam interagir inicialmente por meio da organização em 
unidades temáticas e dialogar, no percurso do processo de ensino e aprendizagem, 
um dentre vários desafios postos na atualidade.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos discursos destacados pela BNCC e na sua estrutura, são apontadas 
perspectivas que viabilizam a efetivação da interdisciplinaridade tais como a 
organização dos componentes curriculares por área de conhecimento; a estrutura 
do currículo por unidades temáticas transversalizados nos nove anos do ensino 
fundamental, bem como o anúncio mais recente dos temas integradores e a proposta 
de planejamento por sequências didáticas.

. Neste contexto, o licenciado em Ciências Biológicas – profissional legalmente 
habilitado para lecionar este componente, se depara com o desafio de articular estas 
áreas, uma vez que a aproximação entre os objetos de conhecimentos reclama por 
uma forma de olhar o currículo, os conhecimentos, a prática com outra abordagem.

Entretanto, ainda assim, apesar da BNCC atentar-se para essa temática, o 
fato é que a organização curricular dos cursos de licenciaturas raramente oferece 
condições, tempo e espaço para o desenvolvimento da interdisciplinaridade. 
Tradicionalmente o currículo é organizado de forma linear, estanque, com 
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componentes isolados entre si.  
Assim sendo, questionamos: como estes futuros professores em exercício 

na educação básica trabalhariam as unidades temáticas durante um ano letivo? 
Promoveriam a interação delas? Corre-se o risco destas unidades serem trabalhadas 
de formas isoladas, sem que haja correlação entre os objetos de conhecimento e 
tampouco contribuir para o desenvolvimento do letramento científico nos estudantes.

O que podemos perceber diante dos fatos, é que para que essas propostas da 
Base ocorram na íntegra como propõe o documento, é necessário antes de tudo, 
que essas mudanças alcancem as instituições superiores no âmbito da formação 
de professores. É preciso considerar uma formação que tenha como ponto de pauta 
uma de professores habilitados tanto em objetos de conhecimentos específicos 
quanto de possibilidades e articulações em diálogos para o fim interdisciplinar.

 Por meio dos resultados obtidos com esta pesquisa destacamos então a 
necessidade dos cursos de formação de professores, se adequarem as novas 
exigências postas pela BNCC, sobretudo nos debates que envolvem o ensino de 
Ciências. Além de uma maior exigência com a articulação dos novos conteúdos 
conceituais advindos da Geociência e da Astronomia, caberá aos cursos de formação 
mais debates sobre o desenvolvimento das aulas, práticas interdisciplinares, 
possibilidades criativas, o que requer uma boa formação.
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